
. ,

a solução COMPLETAdo problema
da lavagem de' roupa:

porque é o única lavodeiro
INTEIRAMENTE
aUTOMáTIca

1_ Stqo.oei•• 6to C•• pot. 1172 • , ••.• S640

"'•. '."opot. 174' • ,.L. 2-41"

r

-TEATRO SAO PEDRa
Orqu•• tra Sinf6nica de P6rto Alegre, em combinação com
Lya Ba.tian Meyer e a Escola Oficial de Dança, apresenta :

f2a 130uiíque :;:'aniatlqut

rpdrouchka

Regente: Pablo Komlós

Agradecimento da OSPA e da Escola Oficial de Da"ça _ elemento.
do "Nosso Teatro" dirigida por Ed50n Naquete, que gentilmente
participaram da •• petáculo.

JUNHO 1958

I

MORE ONDE MORAR, VALE A PENA VISITAR
I

lojas CO
TECIDOS E IUDEZAS

•Passo da Areia: Assis Brasil, 495 - Esq. EduarCla Chartier - Azenha: Rua da Azenha, 765



PRIMEIRA PARTE

LA BOUTlQUE FANTASQUE

Música de Rassini - Respighi
Libreto de Ma" Terpis
Coreografia de Lya Bastian Meyer

o MÁGICO, DONO DA BOUTIQUE
O CAIXEIRO .
TIA OTILlA, UMA COMPRADORA
ANETE, SUA SOBRINHA
1 BORBOLETAS
COMPRADORES DE BOTINHAS

HUGO CAPURRO
ANTONIO GONTAN
NILVA OUTRA PINTO
CECY COSTA
HARRY WIECK e SANORA R. GUIMARÃES
MARIA ISABEL CIRNE LIMA, AUREA B. RUTHNER,

SANORA STEIGER, RUTH SEVERO, NAOIA
MENNA BARRETO, LlLIANA KOHN, MARIA
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LEOA LYSIA FAANCIOSI
LUIZA MENDES
NEY L. DIAS
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ILSE SIMON, SERGE O'AGUILOFF
CLARINHA UNIKOVSKI, MARIA BATISTA, MAR-

LIA SALGADO, NELLY COSTA, AOA SCHRICK,
MARIA HELENA LOPES, ENEIOA OREHER,
JACIRA CARRION, LUIZA MENDES, LEOA
LYSIA FRANCIOSI

INARA PRADO, ROSAMARIA FRANCO, ANA MA-
RIA CABRAL, SONIA PASTRO, MARISA MA-
CHADO, REGINA LONOERO, YARA GERMA-
NIUK, ROSA AM~LlA SILVA, MYRIAM MUL-
LER, LORI SPERil

YOLANOA CARVALHO, LUCIA HELENA HORTA,
CARMEN LUCIA BIANOLl, MARILlA SIBILS,
EVA R. SOARES. VIRGINIA MATZENBACHER,
MAGDA OUARTE, KISMAItA SILVA, JOYCE
AZEVEDO, LIA M LIMA, CECILIA SCLlAR,
MARIA DA GRAÇA CASTRO, SYLVIA SCH-
WENGER, ELlSABETH AMARAL, KITTY
KROEFF, JUSSARA SILVEIRA, SANORA KAPP,
MARIA APARECIDA GOMES, TANIA LEVIN-
SON, MARIA DA GRAÇA HOEFFEL, ANA MA-
RIA GUSMÃO, LlANA EOELSTEIN·

COMPRADORA DO ESPELHO
SUA IMAGEM
O FAQUIR
PÁSSAROS FANTÁSTICOS

BAILARINOS DO CAH CAH
UM BOUQUET DE ROSAS

ADAGIO DAS FOLHAS MORTAS
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LA BOUTIQUE FANTASQUE

"Lc Boutique Fontcsque" é um dos bollets que tem alcançado ultimamente o
moior número de representações nos teotros europeus.

Oucnnc Respighi orronjondo-o sôbre temos de ROSSInI em 1919, soube conciliar
•. este moro~lIh~59 música de colorido essencialmente romôntico-grotesco com o ambiente de

1890, em cujo o época se posso.
O mógico proprietário de um mogazin onde se desenrolam curiosos r•. mtecimentos,

é visitado por tio Onhc, Que desejo fotografar-se. Traz em suo companhia oete, uma so-
brinho. O aprendiz do "bourique" provoco no Onhc por meio de um est .bo cooretho fo-
togrófico. Esta controriodo quer abondonor o solo, mos é rrnpe ví .,.elo mógico que vê
Anete e por elo se apaixono.

Paro ogrador Anete faz surgir uma variedade de cenas tonrósncos, como os três
bailarinos do Torcotelo, os compradores das botinhas encantados e o espelho mágico, Paro
desviar o atenção de tio Ottlic que impede um colóquio amoroso entre ele e Anete, o mágico
foz aparecer um faquir com seus pássaros encantados. Tia Onllc atraída pelo faquir, per-
segue o hindú que em võo procuro fugir.

Venda-se sá, o mágico coov.oc Anele o dançar. Aparecem ainda os bonecos que
dançom ccn-ccn, e como Anete se mostra enciumoda oferecem lhe um bouquet de rosas.
A cena é interrompido por tio Otdrc e o faquir que tento evadir-se dos tentativos do tio
apaixonada. •

Entretanto cresce o romance entre Anete e o mógico e os dois sentem-se num
ambiente de encontamento; surgem 05 Folhas Mortas.

Finolmente também o aprendiz quer mostrar que é digno de seu mestre e apre-
sento o tio Ofilla um número de certos.

Concluindo este fcntásnco folgueda, vemos todos 05 seus participantes se reuntrem
em cena numa apoteose final.
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SEGUNDA PARTE

PETROUCHKA

lurles.ke em • qu dro •. - MÚlico de I. Stro .•.inllli. Lib,etto de Strovi".lli e A. lenoi ••

Coroografia de Lya Ia.tia" Meyor. - Desenhos d.. 'anto.ia. de Soudeikin ••

São Petersborçc - 1830. E' um dos dias de desenfreodo alegria antes do Qua-
resma - Entre os Visitantes do feira, o "drêde" patrono do mesmo com os suas ciganos que
convidam os camponeses, a entrarem nos tendas, - Ao centro vê-se o teatro do charlatão
que apresenta seus bonecos. Com o magia de suo flauta ele consegue faze-Ias dançar uma
danço russo. O povo entusiasmado procure apanhá-Ias.

A. porto é subitamente aberta e Petrouchk.o é jogado com um ponta pé no interior
de sua cela. - A danço d Petrouc.hko é o eecressõc de absoluto desesperança. ~Ie tento
evadir-se de sua prisõo, mas não a consegue e através de seus gestos sentimos tôdc a nos-
talgia, o tristeza e conform çõo no destino. Stravmsky quis simbolizar através da figura de
Pctrouchko, a dor do homem sohtérto e incornpreendido. - Entro o bailarina e deixa nova-
ment P trouchko só e d rodo.

o Mouro deitado num dlVã, brinco com um coco. ~Ie está satisfeito com o seu
destino. Quer quebrcr o coco, mos como 000 o consegue, adora-o; já que resiste a suo
vcnrode, deve ser algo como uma drvmdode.

Entro o bcrtonnc e ambos dcr.çcm uma valso. Quando os dois atingem o climax
e o meu-c, quer abraçá-Ia surge Petrouchko que é rechaçcdo pelo mesmo.

4,' QUADRO: - A FEIRA

Enquanto se desenvolvem os cenos anteriores continuo lá foro o festa. - Agora um
grupo de omos d nçorn 00 som de uma velho melodia russo; cocheiros misturam-se entre
elos • r r m a;. tgano, com li mcrcndcr que toca o bcndoneêc.

Surge um rJrupo mascarados que procurem divertir a multidõo.

~

que de repente ouve-se um grito lancinonte: é Petrouchka seguido pelo mouro,
armado, e uma cimitcrrc- ~Ie tenta escapar-lhe mos é ferido pelo golpe do mouro, e morre
lentam te. Trazem o charlatõo que explico 00 povo que Petrouchk.a é um boneco apenas;
o multidão abandono a feira e o mágico carrega seu boneco; ouve-se então uns sons aoudos
e vê o charlatão cama atrós do teatrinho surge uma sombra, E' o espirita de Petrouchko?

Petrauchka ,' •. ,.,
A bailarino ,.,.'".,.
O moura .. ,.,.",.",., .
O charlatõo , . , .
A bailarino do homem da realejo
Os coucheiros ,., ,.

As amas , ".,.

Camponeses, Malcorados
Visitantes da Fira, M rcadares

PETROUCHKA

No. ceio. d. Petrou hka

Na cela 40 Muro

Huga Caputro
IIse Simon
5 rge d' Aguiloff
Osmar Lara
Sandra R. Guimarães
Antonio Gantan, Ney Lemas Dias, Harr

Wieck, Jean Dubois, Reneé Gérard,
Jara Germaniuk

Nilva Dutra Pinto, lnara Prado, Maria
Helena Lapes, Luiza Mendes, Selma
Pastro, Lenita Ruschel, Cecy Casta,
Maria Batista, Renate Laub

Ada Schrieck, Vera Regina Wierig, My.
riam Mueller, Tais H. Freitas, Regina
Londero, Maria Aparecida Gaudenzi,
Lena Meregali, Farida B. Costa, Re·
note Laub, Ana Maria Cabral, Amélia
Mayer, Rosemaria 'Gueriere, Nilza Ou-
tro Pinto, Elinar Cabeda, Nilza Soares,
Jolanda Barcal.

ARGUMENTO

A FEIRA
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